
A única coisa divergente que eu vi é que um torce pelo Avaí,
outro pelo Figueirense, outro pela Chapecoense. Combinei com eles que, 

para acabar com essa divergência, todos passam a torcer agora pelo líder do 
campeonato, o Atlético Mineiro.

Presidente da Eletrobras, Carvalho Neto, sobre a sintonia que percebeu na nova diretoria da Eletrosul

“
”

“Foco em resultados e ética”
PeloEstado

O presidente da Eletrobras, José 
da Costa Carvalho Neto, deu 
posse ontem pela manhã, em 

Florianópolis, ao novo presidente da 
Eletrosul, Djalma Berger, e ao novo 
diretor financeiro, Claudio Vignatti. 
Antonio Vittori, que ocupava este 
cargo, também tomou posse ontem, 
agora como diretor de Operação. Em 
seu discurso, Carvalho Neto enalte-

ceu a Eletrosul: “Estamos na casa que representa a melhor transmissora de 
energia elétrica do Brasil”. Ele falou dos desafios do setor e comemorou os 
resultados do programa Luz para Todos, que já chegou aos 100% de eletrifi-
cação urbana e a 99% no meio rural. “O Brasil está progredindo. O Brasil que 
muitas vezes não aparece nas manchetes dos jornais”, reclamou ao anunciar 
que até o final do ano o sistema elétrico brasileiro vai receber mais 7 mil me-
gawatts de energia. Ao final, desejou que a Eletrosul mantenha sua condição 
de referência em transmissão e torne-se, também, a melhor empresa em ge-
ração de energia elétrica. Vignatti fez um agradecimento especial ao PT-SC, 
“pela indicação e pela persistência” ao indicá-lo para o cargo e disse que 
vai trabalhar para que os compromissos e os cronogramas sejam honrados. 
“É a condição para ampliarmos a receita da Eletrosul e, em consequência, 
a capacidade de investimento da empresa.” Em sua manifestação, o novo 
presidente da estatal contou que ingressou na Eletrosul em 1989 como en-
genheiro júnior e ali permaneceu até 1995, quando entrou na vida pública. 
“Jamais imaginei retornar como presidente.” Berger adiantou que será im-
plantado um novo método de gestão na empresa, com “foco em resultados, 
ética e transparência”. Ele também fez um agradecimento ao PMDB-SC e ao 
vice-presidente da República, Michel Temer, pela indicação ao cargo. Por 
sua vez, o senador Dário Berger (PMDB-SC) criticou o clima de pessimis-
mo que está tomando o país. “Estamos sendo chamados à responsabilidade 
para encontrar soluções.” Também participou do ato o secretário de Plane-
jamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia, 
Altino Ventura Filho, representando o ministro Eduardo Braga. 

“Factoide” Foi dessa forma que o senador 
Dário Berger (PMDB-SC) classificou a ação 
da Diretoria Estadual de Investigações 
Criminais (DEIC) na casa de seu irmão 
Dilmo, justamente na véspera da posse 
de outro irmão, Djalma, na presidência da 
Eletrosul. De acordo com o senador, não 
foram recolhidos documentos ou com-
putadores na casa de Dilmo, que está em 
férias fora de Florianópolis. A operação da 
DEIC investiga fraudes contra o Sistema 
Tributário Municipal da Capital. 

Mais saia justa O presidente da Eletro-
bras também foi questionado pela im-
prensa sobre a prisão de Othon Luiz Pi-
nheiro da Silva, licenciado da presidência 
da Eletronuclear desde abril. Carvalho 
Neto disse que já há um processo de in-
vestigação interna sobre o suposto envol-
vimento de Silva em casos de propina a 
políticos e partidos.

Ausência percebida Ele negou que o 
diretor de Geração da Eletrobras e presi-
dente do Conselho de Administração da 
Eletrosul, Valter Luiz Cardeal de Souza, 
que esteve na empresa, mas não partici-

pou do ato de posse, tenha se ausentado 
em consequência dessa prisão. Segundo 
Carvalho Neto, Cardeal tinha uma “agen-
da importante” em Brasília para tratar da 
Usina de Belo Monte (PA).

Presença  Três ex-presidentes da Eletrosul 
prestigiaram a posse de ontem: João Paulo 
Kleinübing, deputado federal licenciado 
e secretário de Estado da Saúde, Milton 
Mendes, presidente em exercício do PT-
SC, e Eurides Mescolotto, agora diretor 
financeiro da Uirapuru Transmissora de 
Energia, instalada na sede da Eletrosul. A 
estatal tem 75% da transmissora e a Elos, 
fundação de previdência da Eletrosul, de-
tém os outros 25%.   

Por causa do recesso? Por outro lado, 
foi pequena a presença de parlamenta-
res estaduais e federais no evento. Além 
das estaduais Ana Paula Lima e Luciane 
Carminatti (PT), só o federal Décio Lima, 
também do PT. Carlos Chiodini (PMDB), 
deputado estadual licenciado, compare-
ceu na condição de secretário de Desen-
volvimento Sustentável e representante 
do governador Raimundo Colombo. 
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